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Uma lição de historia : 


Estamos atravessando uma epoca tal de desa- 
Jento, que a consciencia nos accnsaria de traição, 
senão chamassemos 4 attenção de todos os pensa: 
dores, que so occupam das coisas publicas, e de 
todos os homens de bem que põem as desgraças 
da patria acima do todas ns desgraças. E 

Quando os “povos olham impassíveis & indiffe 
rentes para o desmoronamento do grande edificio 
moral, que tantos seculos as gerações levaram a 
construir e engrandecer, alguma grande catas- 
trophe se avisinha. al 

Bodo succeder que as instituições, que os em, 
sejam as unicas victimas. o 

Mas o abalo que os rumores subterraneos fa-. 
zem presentir antolha-se ao nosso espirito de 
collossses proporções, que seria ridicula vaidade 
affirmar que tudo escapará incolume debaixo dos 
escombros e ruinas que elle hade fatalmente tra: 
zer. ; 

El-Rei, versado como é nas sciencias sociaes, e 
tão dado ao estudo da philosophia da historia, 
be perfeitamente que quem olhar, sem u 
ção para o estado actual da sociedade portugu 
e sobretudo para a tolerancia e indifferentismo da 
nação unte a politica dissolvente d'este govern 
ultra-devasso, não pode deixar de sentir o coi 
confranger-se-lhe, como se uma grande desgraça 
ameaçasse a cada instante, Eat” 

(0) povo, triste é dizel-o, não pode! 

A ignorancia e a miseria por um lado; os 
sos. do vicio por outro; e sobre tudo 0 meio 
terio, em que a corrupção politica o faz vege 
extenuaram-lho os antigos brios; secaram-lhe aq 
les copiosos manancines, d'ondo promanavs, 
cristalina catadupa, a força que derrabava as 
rannias de ferro, e que nem congentiria a 
lidado d'esta tyrannia de lama, quo faz as d 
do sr. Marianno de Carvalho, a deshonra do 
portugues, 

O povo não póde; mas póde a coroa, sia 
riosa representação. So ella consentir por 
tempo que a perversão de todos os 5 
timento aes continuo ú frente dos 
gocios pub) quem poderá nffirmar que 017 
senão afundará nos abysmos, de onde raras. 
saem os povos livres, e mais raras ainda as ir 
tuições com vida?! 

Não ixemos buscar exemplos 4 velha Roi 
nem argumentaremos com a dissolução do Da 
imperlo. - E 

Demasindamente conhecida é a lição de: 
e outra epocha. . E E 

A dissolução dos costumes particulares: 
cos abrio a brecha, por onde entrou tri 
o que tudo arrasou, RR e 

10 mais Ou menos 'eque 
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Foi pouco mais om. menos o que suocedeu no; mente as repartições: Desde o fadista do bairro ali 
tempo do velho cardeal rei de Portugal : to, com praça assente nos commissariados de poli. 
Roi pouco mais ou menos o que succedeu no | cia, até & ultima parentalha de fidalgos vadios e 
fim do seculo passado em França : !arrulnados. 
E” a mesma a lição do Segundo Imperio; a | A” mesa do orçamento repimparam-se dezenas 
mesma a lição da Hespanha, anterior a Affonso | de marialyas puros, caçados nas cocheiras do Ar- 
XIF; e n'um proximo futuro veremos que lição | co de Bandeira ou nas E do Chiado, a jo- 
colhe a historia da actual republica franceza. gar chufas de ponta e mola'ás damas que pussa- 
Quando das ruinas que o tufão deixa na sua | vam. x 
assagrem, surge mais glorioso o Estado, ou mais | Ha agiotas, ba sacristães, ha tonreiros.. . ha de 
Malas poros phpiretiguis nilo terá a história geral | End.“ nndlitdetariáRf de cdiilo--que: AN NES 
da humanidade muito de que lastimar-se? 4 | verdadeiro pandemonium. 
Mas é sompre à fortuna das nações, é sempreio) Até gente do commercio estabelecida nos arrua- 
bem ca justiça que triumpham por entre as | mentos da Baixa, está 49 mesmo tempo atraz do 
luctas, que põem d'um lado o ed pisa do vi-| balcão a 'aviar 0s freguezes, 6 na carteira da re- - 
cio, a devassidão dos governos 08, abusos, e 0s cris | partição a prestar serviços ao estado! 
mes dos dirigentes; e do outro. o sofirimento, e 0) Mas isto tudo ainda não satisfazia a matilha que 
de: do povo e até a sua justa ambição do | ladrava forte o asreganhavavosdente; mento nu- 
RAL que Providencia tantas vezes se com-| mero infinito dos gue queriam comer sem trabalhar; 
em. distanciar cada vez mais da realidade. |nem o empenho dos ami que alardeavam 
Não, E já citamos um momento. da-nossa historia, | força e governavam tudo. -se então ao ex- 
em que. o passado foi substituidospola somma de olianta dos addidos. 
todas as desgraças. 3 As repartições tiveram do metter obras para 
Et isto: o “quo ostá proparando n politica infu-| alargar as casas. E que obras doiereanonelanãa 


missima d'este governo, ” Tribunal de Contas'que custaram 97 contos, sem 
vv À observação dos factos dil-o bel claro a quem | que-o presidsnte as reclamasse, quando era ello q: 
mm olhos de ver, 1 unico que podia fazel-o ! 
à Vejamos hoje um lado da sua administração. A multidão invadio então todos os 
4 Só nas ' de fazenda os exce- 
* dem hoje a SENTAR eSE 
.. E 


f 
Davidam disto? Facil 6 tirar a duvida. Vão ás 
Os empregados publicos fepetntad e verão: 

ue 


nova. CRS RIPI 
2º pregados se ncotovellam, 

diga o gi E maindo ei pt 

a jar na rua, ou põe lá o pé senho para 


Eis a vida do governo em relação ao pessoal dos 
serviços do estado : EN 

Eis, das faces da sua torpe é crapulosa nd- 
ministração. 

Serão “e: 


ao cmprogo. 


sea 
= Derameso is casos nunca cogitados. 


nO Mi di aa nfs dei mira 
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lesco que b monstruoso discurso que hoje publi- 
cam os jornaes, 

Se não soubessemos com certeza que o governo 
está pegado ás pastas, como um cão se agarra u 
um ússo, diriamos que tinha” emfim conhecido a 
propria situação e abria francamente a porta por 
onde queria ser enxotado; 

Não será por ali que hão-de sair. 

A caterva de maroteiras e ascándalos que o dis- 
curso oferece 4 gargalhada publica, á indignação 
de todos, não chegará a discutir-se na camara. 

Estamos convencidos d'isso. 

A esgrnição dos; crimes com que tem sido en- 
xovalhada a administração dos negocios do estado, 
será bastante para O esmagar; 

Entretanto daremos ao, povo uma noticia que 
muito lhe deve agradar. 

O governo prometia apresentar ums lei pará, 
a tação E 


Depois do que o leitor acaba de ver, a. proposito 
de aposentações, no artigo que acima publicamos, 


Urso: 
Quando: lá fôr o beleguim buscar dinheiro 
RR arg ES 
bao à pau, para não sor elle proprio recebido no 
ita] sem pelle. ê 


Mais syndicatos ; 


Está organisado outro, que ha muito trazia de 
E uma das mercadorias Pe PRP 
ortugal, O assucar, que o paz ) 
poucos de milhares do contos de, Pra e RT 
para o estado uma das mais valicsas fontes de re- 

coil 


ta. 
Syndicato lho chamamos, porque visa a axplo- 
rar grandes riquezas com favore do estado. 
Fuvores proximos ou remotos, já reaes ou clara- 
mento perceptivois. ., Jim havendo d'isto temos 
ERRA pt DS 
to ço to denomina-se: Compaz 
mia Gap dos assucares de beterraba. 
O capital sobo à bonita cifra-de 2.250. contos. 
fee está pela tudo aspaDia RUA a 
ao governo; 6 que por esse motivo lhe 
deve dar a honrosa Messmináção de syndicato ? 
Em varios pontos. Apontaremos trex: um cer- 
to; outro do 99 probabilidades, 60 3.º que lhe não 
fica muito atras. 
O. das 99 


probabilidados ostá n'una dis oia prim 
dos estatutos d'esta companhia partie ar 
que tem ao lado da sua admini um fis- 


cal momeado pelo governo com voto 
consultivo: 

Que tem que vero governo com as companhias 
particulares? Nada; 
ae isso em nenhuma. figura a fiscalisação ofi- 


«Escusuimos do, citar exemplos; São todos. Gom 


esta o governo faz-se representar, O pre 
elsa ter lá um ; Jogo não. é compa- 
nhia, é ovidantemente, Í 
si: ponto, Um, dos vi 

6 0, 8r+ 
descontente quo “até 


o governo; qué 


pa 


| um veludo, apanhando varias postas e commissões 
rendosas. 

O terceiro ponto, o mais seguro de todos, o cer- 
to, 0 infullivel... basta citar-lhe o nome, para en- 
trar lago'pelos olhos'do leitor; que não ha dnvie 
da nenhuma que é um syndicato de prospero e 
largo futuro; e que emfim... tomara o leitor e mais 
este” seu creado “o par de contos de réis que o go- 
verno lhe ha-de escorregar nas alpibeiras: 

O terceiro: ponto, ou melhor ainda, o terceiro 6 
dn penteiaa argumento; é que & frente da admis 
úistráção está o sr. marquez da Foz, socio a 
amd, Miriáio Ro Mondr /018] 0 

E" este, se nos não engunamos, o 19.º syndica» 
to, que-tem a“ honra de contar osr; marqueg'da 
Foz no numero dos 'seus mais prestimosos diras 

Desa do syndicato geral, 

leo grande sy; |, o syndicato pre 
dado ºo iplorigo Rhwiorer dai Eron $ 
vilogio “exclusivo “de todos os empréstimos portu= y 
Fri e já excedem de 40 mil contos, até'ao 
icato dos assucares, pouco resta já que explo= 
rar “á habilidado do sr. Ee = e ojo uma 
das figuras mais salientes 'd'esta terra. 

Honra lhe seja. 

O Espectro não pode ter sento palavras de nd 
miração* para's. ex.*;e por'isso fará coro com o 
resto da imprensa'do'paix, na exposição da mm 
opulencia e grandezas. í 


- 
.. 


Baile do sr. marquez da Poz, segundo 
à vulgatá dos Jornãos 


Avindole do Espectro não: lho permitto entrar, 
om pormenores; dark por tanto uma saccinta idem 


da grandi não-da festa, quo foi das mais estrons 
dosas, ms: preciosidades, “que todos lhe admi- 
ram 


«Festas mais grandiosas poucas vezes se verão 
nas capitnos do estranguiro.> 4 
Gobelins Fon oito nem menos que do teme 
IV; 0 voi sol, o D. Manuel da Fran- 

+ Euietoire du roi; 7 


preciosos, “donôniinados' Les 
chevaliers de la couronne ; e da Mobilier de Ta come 
romnin' os deslumbrantes “gobolins — L'histoire) de 
dieuo! E pr 
valores : contenas ie contos. 
O orgão que a «Larochefoncauld», a 
imeirá preciosidado Gosto no mundos: =4 
“A “tela mais colobre de Rubens, comprada aos 
doques “de 'Hijat em Hespanha, e“avaliada em 
amis de 100 contos. sr 
Bronzes do tempo de Luiz XV; jarrões do Jas 


tudo quanto ha; inimi- 

a ato KV O XVI, de um iris ad 
diario, Do” quitrto da rainha Maria Autonistta, 
pone Ci a Da sa 
Tulreieadtos, MAX +] aperte cor ind 
Um candelabro de “do Sevres, em que. 
ut tor sido fabris 

Fai den 


otpw apáçio: 
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Sabe-se que a este respeito o palacio do nobre 
marquez excede o proprio Louvre ! 

Conjuture-se o preço porque as pagaria, com- 
rando 48 a marquezes, a duques o a principes mi- 
ionarios, tXo avidos de preciosidades como s. 

ex! 

A melhor obra de França, o retrato da 
marqueza de Chantilly ao toucador com sua filha 
é uma das glorias do opulento marquez da Foz, 
e só ella vale uma fortuna. 

Uma estatua imcomparavel, quo é a maior 

que a fabrica de Sevres produziu. Estatas 
Ea de Carrara, que deixa a perder de 
vista os primores da Grecia, comprada a pezo de 
ouro a um gran duque da Russia; um serviço de 
porcelana mandado fazer pelo proprio Luiz XV. 
cofres riquissimos mandados fazer por Luiz XIV. 

Pratas de tal valor artistico que por uma ninha: 
ria da casa ofereceu um nababo 180 contos, 

Finalmente tudo que as. primeiras fabricas do 
mundo teem usido de melhor; muito do que 
ha de mais precioso nas colecções dos milionarios. 
O nobre marquez já rejeitou 6 milhões de fran- 
«cos, porque avalia a sua collecção acima de 2 mil 
contos, 


Uma nota curiosa. No meio d'aquelle requinte 
de luxo, verdadeiramente oriental, o sr. Marianno 
de Carvalho, um convidado, mostrava-se mais or- 
gulhoso que o proprio amphitrião, 


Os deputados do governo 


Está aberto o parlamento, eis a phrase que se 
ouve de uma extremidade á outra do paiz, como 
para demonstrar que está aberto o amtro da 
corrupção, onde se fazem transacções como 
«em qualquer casa de commerce! oso. 

Os deputados do governo que deviam ser os re- 
presentantes dignos do povo, são uns apostatas 


"que desprezaram o juramento de serem fieis e 


uteis para O paiz, para se tornarem escravos das 


“ordens do governo. - 


E o que podia o povo esperar dos deputados 
ue sto filhos da prepotencla, da pressão, 
do Etlelgio, da yenalidade o da cor- 


É aqui toom os nossos leitores como 0 parlamen- 
à transforma om tavolagem wHl, em que 0 ham- 
verno, os olheiros os de- 


o 
labor, 


E aqui tem o paiz como os deputados da maio- 
ria cumprem o seu dever, desprezando us intores- 
ses do paiz para proteger c appoiar os escamn- 
dalos e as negociatas dos ministros. 


Um fructo da regie dos tabaços 


Na alfandega da Terceira foi aprehondida uma 
porção de tabaco, que para ali enviára despacha- 
do, a alfandega da Horta. 

Os aprehensores foram uns empregados quaes- 
quer, que não tinham presente m'aquelle momento 
que o administrador da regie nas ias, é nem mais 
nem menos que um deputado da maioria, o sr Sil- 
veira, antigo contrabandista, e por isso mesmo a 
pessoa mais competente que o sr. Marianno podia 
achar á mão, para dirigir a grande empresa dos 
tabacos. 

Quando “se deu pela ladroetra, foi Lo 
espanto dos empregados, que logo comprehende- 
ram a quanto se arriscariam com tal descoberta. 

— Que era contrabando, diziam uns; que não po- 
dia ser contrabando, visto que vinha despachado da 
alfandega, sustentavam outros. Uns que sim, outros 
que não. Uma enferneira dos diabos. 

Consultem-se as fabricas da regie, para deci- 
dir a questão. 

E consultaram-se. E a opinião das fabricas foi: 
Que tanto podia ser como não ser 
contrabando! Ê ESA 

Hein!... Que diz a isto o sr. ministro da fa- 
senda ? 

pra diz a isto a administração superior da re» 


gie 

Um tabaco que vai despachado de uma alfande- 
aa Eriado oleoso Mio nara cio 
tela, que nem os mais competentes podem sal 
se A Sc iz a ultima palavra, 
em assumptos gro nação 

Mas vamos vêr que diz a di da regie? 

Não diz nada; não tem do aa 
o sr. Marianno de Carvalho bem soube o quo tez, 


com a nomeação do pessoal d'aquella administra- 


Marianno ras 
rigoroso | respeito de tu- 
lo que está succedendo na regie, Só por um ex- 
inario acaso é que alguma coisa vai de quam: 
uando o. + x 
energicas para que se abafo logo sue. 


ue era proximamente a importância 
tonto de resta EE Po 
oi “seguir o preceito 
Ter que o sr. Marianno p 
os 'contrabendistas?: 


Assim é que se administra 


